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Fenômenos atmosféricos: quais são?
Os fenômenos atmosféricos são os fenômenos observados na atmosfera ou na superfície da Terra, como a chuva, a neblina, o orvalho, a poeira levantada pelo vento, o arco-íris e o raio. Na meteorologia, cada um deles se chama meteoro: pode ser uma forma de chuva, partículas suspensas no ar ou depositadas no chão, ou ainda um fenômeno de luz ou de eletricidade. Quase todos são vistos; o trovão é ouvido (OMM, Atlas Internacional de Nuvens, definição de meteoro).
Os quatro grupos
A Organização Meteorológica Mundial (OMM) divide os fenômenos atmosféricos em quatro grupos, pelo tipo de partícula ou pelo processo físico que os forma (OMM, classificação geral dos meteoros):
	Grupo	Do que é feito	Exemplos
	Hidrometeoros	partículas de água, líquida ou gelo, suspensas no ar, caindo, levantadas pelo vento ou depositadas	neblina, nuvens, chuvisco, chuva, granizo, neve, orvalho, geada, borrifo do mar, tornados e trombas-d’água (OMM)
	Litometeoros	partículas quase todas sólidas e sem água, suspensas no ar ou levantadas do chão pelo vento	névoa seca, poeira, fumaça de queimadas, tempestades de areia e redemoinhos de poeira (OMM)
	Fotometeoros	efeitos da luz do Sol ou da Lua refletida, desviada ou espalhada	halo, coroa, arco-íris, raios crepusculares, miragem e as cores do pôr do sol (OMM)
	Eletrometeoros	sinais visíveis ou que se ouvem da eletricidade do ar	relâmpago, trovão, fogo de santelmo e aurora polar (OMM)

Pela OMM, a neve ou a água já no chão não contam como hidrometeoro (OMM). A fumaça e a névoa seca, que são litometeoros, também podem vir da poluição: ver Smog e Aerossóis.
Como se mede a força do vento
Furacões e tornados são medidos por escalas de vento do serviço de meteorologia dos Estados Unidos (NOAA):
	Escala	Para quê	Do mais fraco ao mais forte
	Saffir-Simpson	furacões, pelo vento contínuo	categoria 1: de 119 a 153 km/h; categoria 5: 252 km/h ou mais (NOAA, Centro Nacional de Furacões)
	Fujita Melhorada (EF)	tornados, pelo vento estimado a partir dos danos	EF0: de 65 a 85 milhas por hora (cerca de 105 a 137 km/h); EF5: acima de 200 milhas por hora (cerca de 320 km/h) (NOAA, Serviço Nacional de Meteorologia)

Furacão, tufão e ciclone tropical são o mesmo tipo de fenômeno: chama-se furacão no Atlântico Norte e no Pacífico Norte central e leste, tufão no noroeste do Pacífico, e ciclone tropical no Pacífico Sul e no Índico (NOAA, Serviço Oceânico).
Fenômenos atmosféricos pelo mundo
	Onde	Fenômeno	Dado	Fonte
	Moçambique, Malaui e Zimbábue (África)	Ciclone tropical Idai, que chegou à costa perto da cidade da Beira em 14/3/2019, na categoria 4	Em Moçambique, mais de 600 mortos, cerca de 1.600 feridos, mais de 1,8 milhão de pessoas atingidas e cerca de 773 milhões de dólares em danos	OMM, 15/3/2019 e 29/5/2019
	Estados Unidos (América do Norte)	Megarrelâmpago de 22/10/2017, do leste do Texas até perto de Kansas City	829 km, com margem de 8 km para mais ou para menos: o mais longo já registrado, certificado em julho de 2025	OMM, julho de 2025
	Chade (África) e China (Ásia)	Poeira levantada pelo vento (litometeoro)	Em 2025, a depressão de Bodélé, no Chade, teve as maiores concentrações médias anuais de poeira do mundo; na China, a poeira chegou varrida da Mongólia	OMM, Boletim de Poeira nº 10, julho de 2026

Como ler a tabela: os três casos vêm da mesma fonte, a OMM, mas de anos diferentes e de fenômenos diferentes, medidos de formas diferentes (mortos e danos, comprimento do raio, concentração de poeira). Servem para mostrar a variedade dos fenômenos, não para comparar países.
Fontes da tabela: OMM, Idai, 15/3/2019; OMM, ciclones em Moçambique, 29/5/2019; OMM, recorde de megarrelâmpago, 2025; OMM, Boletim de Poeira nº 10, 2026.
Pela OMM, cerca de 2 bilhões de toneladas de poeira entram na atmosfera todo ano; boa parte é natural, mas uma parte grande vem do mau uso da água e da terra (OMM, Boletim de Poeira nº 10, 2026). O raio também mata: num único relâmpago, 21 pessoas morreram no Zimbábue em 1975, e 469 morreram em Dronka, no Egito, em 1994, num acidente causado por um raio. A OMM lembra que os únicos lugares seguros são prédios com fiação e encanamento, ou um veículo fechado (OMM, 2025).
Avisos antes do perigo
Em 2026, 136 países disseram ter algum sistema de alerta antecipado para vários perigos, 17 a mais do que em março de 2025, cerca de 70% dos países. Os pequenos Estados insulares em desenvolvimento têm a menor cobertura, e os países menos desenvolvidos têm os sistemas menos completos. Na África, a cobertura chegou a 77% (OMM, 11/11/2026). Veja Sistema de alerta climático.
O que a mudança do clima muda
Pelo IPCC, as ondas de calor e as chuvas fortes ficaram mais frequentes e mais intensas na maior parte das terras desde a década de 1950, por causa da mudança do clima causada pelas pessoas (IPCC AR6, Grupo I, Sumário para Formuladores de Políticas, A.3). Os casos e os estudos estão em Eventos climáticos extremos, e os avisos à população, em Sistema de alerta climático. Os fenômenos do clima que duram meses, como o El Niño, estão em Fenômenos climáticos naturais.
O debate: os ciclones estão piorando?
Um lado aponta o que o IPCC já constatou: é provável que a parte dos ciclones tropicais mais fortes (categorias 3 a 5) tenha aumentado no mundo nas últimas quatro décadas, e a mudança do clima causada pelas pessoas aumenta as chuvas fortes que vêm com eles (IPCC AR6, Grupo I, Sumário, A.3.4, 2021).
O outro lado pede cautela. Tom Knutson, cientista sênior do Laboratório de Dinâmica de Fluidos Geofísicos da NOAA, escreve que “é prematuro concluir com alta confiança” que o aumento dos gases de efeito estufa causado pelas pessoas mudou a atividade dos furacões do Atlântico além da variação natural, porque essa variação, de décadas em décadas, confunde a busca de tendências longas (Knutson, NOAA/GFDL, revisado em 20/11/2024; opinião do autor, não oficial da NOAA). O IPCC vai na mesma linha sobre o número de ciclones: no trecho A.3.4, diz ter baixa confiança nas tendências de longo prazo do número total de ciclones tropicais, e que a falta de dados atrapalha enxergar as tendências passadas no mundo todo (IPCC AR6, A.3.4). Para o futuro, o IPCC espera que o número total de ciclones que se formam no mundo diminua ou fique igual com o aquecimento (IPCC AR6, Grupo I, capítulo 11).
O que os números não mostram

	Tempestades, granizo e ventos fortes. O IPCC tem baixa confiança nas tendências passadas das tempestades severas, como granizo e ventos fortes (IPCC AR6, capítulo 11).



	Os dados de observação ainda têm buracos. Em 2026, 52% dos membros da OMM compartilhavam dados de pelo menos uma estação dentro do padrão da rede básica mundial, contra 37% em 2023 (OMM, 11/11/2026).



	Quanto da poeira vem das pessoas. O boletim da OMM diz que uma parte grande vem do mau uso da água e da terra, mas não dá uma porcentagem.



	O tamanho dos desastres. Os números de mortos mudam com o tempo: logo depois do Idai, a OMM falava em centenas de mortos possíveis; dois meses depois, em mais de 600 só em Moçambique. A fonte não traz o total final de Malaui e Zimbábue.



Você sabia?
O arco-íris, a miragem na estrada quente e até as cores do pôr do sol são fenômenos atmosféricos para a OMM: entram no grupo dos fotometeoros, os fenômenos feitos só de luz (OMM, fotometeoros).
Termos vizinhos

	Fenômenos climáticos naturais (link).



	Meteorologia (link).



	Eventos climáticos extremos (link).



	Tornado (link).



	Ciclone extratropical perto do Brasil (link).



Resumo: principais perguntas e respostas
O que são fenômenos atmosféricos? São os fenômenos observados na atmosfera ou na superfície da Terra, como chuva, neblina, poeira, arco-íris e raios; na meteorologia, cada um se chama meteoro.
 
 Quais são os tipos de fenômenos atmosféricos? Pela OMM, são quatro grupos: hidrometeoros (água), litometeoros (poeira, areia e fumaça), fotometeoros (luz) e eletrometeoros (eletricidade).
 
 O raio é um fenômeno atmosférico? Sim: o relâmpago e o trovão são eletrometeoros, pela OMM.
 
 Como se mede a força de um tornado? Pela escala Fujita Melhorada, da NOAA: o EF5, o mais forte, tem ventos acima de cerca de 320 km/h.
 
 Qual foi o raio mais longo já registrado? Um megarrelâmpago de 829 km, em 22 de outubro de 2017, do leste do Texas até perto de Kansas City, nos Estados Unidos, certificado pela OMM em julho de 2025.
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